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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe os deputa-
dos Anibal Gomes 
(PMDB-CE), Zeca 
Cavalcanti (PTB-
PE), Jovair Arantes 
(PTB-GO) e Marinha 
Raupp (PMDB-RO) 
e a governadora 
de Roraima, Suely 
Campos (PP).

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
visita o ministro Mar-
co Aurélio, no Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF). Meirelles 
ainda recebe o chefe 
do Estado-Maior 
da Armada, Ilques 
Barbosa Junior.
  BC. O diretor de 

Assuntos Interna-
cionais do Banco 
Central, Tiago Couto 
Berriel, faz palestra, 
em Paris, na reunião 
do Comitê de Merca-
dos Financeiros da 
OCDE.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
realiza sua reunião 
mensal.

   MANCHETES  DO  DIATemer vence na CCJ 
e Maia marca votação 
de denúncia no dia 25

Por 39 votos a 26, a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara aprovou parecer para 
barrar a segunda denúncia contra Michel Temer, por 
obstrução da Justiça e organização criminosa. O re-
latório do deputado Bonifácio de Andrada (PSDB-
MG) segue para votação em plenário, marcada para 
quarta-feira, dia 25. O placar pró-Temer foi menor do 
que o conseguido em agosto, quando 41 parlamenta-

res vetaram a primeira denúncia contra ele, por corrupção. O governo esperava on-
tem conseguir o apoio de 42 deputados, mas o PSB trocou seus membros na comissão, 
o que resultou em quatro votos contrários ao presidente. O parecer defende também 
a suspensão das investigações contra os ministros da Casa Civil, Eliseu Padilha, e da 
Secretaria-Geral da Presidência, Moreira Franco. O presidente e os ministros são 
acusados pela Procuradoria-Geral da República de terem recebido R$ 587 milhões de 
propina. A denúncia tem como base as delações de Joesley Batista e Lúcio Funaro.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Temer vence na CCJ e Maia 
marca votação de denúncia no dia 25 

Folha de S.Paulo (SP): 
Comissão da Câmara rejeita 
a 2ª denúncia contra Temer 

Valor Econômico (sp ): 
Fiscais e procuradores vão 
ignorar mudanças na CLT

O Globo (rj): 
Câmara deve absolver 
Temer por ampla maioria 

Zero Hora (rs): 
CCJ da Câmara rejeita denúncia 
contra Temer, Padilha e Moreira 

Diário Catarinense (sc): 
Defensoria pede liberdade a 
suspeitos de integrar facção

A tarde (ba): 
CCJ da Câmara rejeita 2ª
denúncia contra Temer

O Povo (Ce): 
Com menos apoio, Temer 
barra denúncia na CCJ 

The New York Times (eua): 
Condolências de Trump a viúva 
de soldado dão início a imbróglio

The Wall Street Journal (eua):
Dow atinge novo marco, mas 
crescem sinais de cautela

Financial Times (ru): 
Metade dos britânicos adultos 
está financeiramente em risco

El País (ESP): 
Governo e PSOE duvidam 
do alcance do artigo 55

Tasso pede que Aécio abra mão da presidência do PSDB

Projeto prevê reajuste de plano de saúde de idosos

O senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
voltou ontem ao Senado após 21 dias de 
afastamento determinado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). No plano par-
tidário, o presidente interino do PSDB, 

senador Tasso Jereissati (CE), defendeu 
que o mineiro renuncie ao comando da 
legenda: “Agora ele não tem condições, 
dentro das circunstâncias que está, de fi-
car como presidente do partido”.

Proposta de reformulação da lei de 
planos de saúde apresentada na Câmara 
prevê o fim da proibição do reajuste de 
mensalidade após os 60 anos. O texto 
permite que o aumento ocorra em cinco 

parcelas quinquenais. Também está pre-
vista a redução do valor de multas pagas 
pelas operadoras em caso de negativa de 
atendimento. A proposta tem o apoio do 
ministro da Saúde, Ricardo Barros.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Pelo segundo mês seguido, a arrecada-
ção do governo federal cresceu mais do 
que a inflação. O resultado reflete me-
lhora dos indicadores da atividade eco-
nômica e alivia a situação fiscal da União. 
Com mais dinheiro em caixa, o governo 
deve pagar ainda neste ano parte das des-
pesas que seriam postergadas para 2018.

Em agosto, as receitas do governo fede-
ral tiveram alta real de 10,78% na compa-
ração com o mesmo mês do ano passado. 
Os dados de setembro ainda não foram 

divulgados. Mas a estimativa da Consul-
toria de Orçamento da Câmara, com base 
nos dados do Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira (Siafi), aponta 
para um crescimento real de cerca de 6% 
nas receitas no mês passado em relação a 
setembro de 2016.  

De acordo com o secretário de Acom-
panhamento Econômica do Ministério 
da Fazenda, Mansueto Almeida, o cres-
cimento da arrecadação deverá ser supe-
rior a 3% em setembro.

O apetite por risco aumentou na sessão 
de ontem, tanto no mercado local quanto 
no exterior. As chances de avanço do plano 
de corte de tributos nos Estados Unidos 
nortearam ganhos nas bolsas de Nova 
York, que atingiram novas máximas histó-
ricas: Dow Jones subiu 0,70%, S&P 500 
ganhou 0,07% e Nasdaq avançou 0,01%.

Os ganhos em Wall Street influencia-
ram o mercado de ações no Brasil. Depois 
de recuar por dois dias seguidos, o Índice 
Bovespa fechou em alta de 0,51%, aos 

  INDICADORESGanhos no mercado externo 
sustentam Bolsa no Brasil

Arrecadação do governo volta a subir 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (17/10)

TBF (17/10)

Ibovespa (18/10)

Poupança Nova (19/10)

CDB pré 30 dias (18/10)

CDB pré 61 dias (18/10)

CDI acumulado mês (18/10)

CDI anualizado (18/10)

Dólar Comercial (18/10)

Dólar Turismo (18/10)

Euro Turismo (18/10)

Dólar Papel SP (18/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,32%

0,16%

0,0000%

0,5344%

  0,51%; vol. R$ 9,404 bi

0,5%

 0,07319/0,07392

 0,07123/0,07194

0,37%

8,14%

R$ 3,1674/R$ 3,1679

R$ 3,1270/R$ 3,3130

R$ 3,6800/R$ 3,8900

R$ 3,2433/R$ 3,3433

76.591,08 pontos. Os papeis ligados ao setor 
varejista registraram recuperação, após as 
quedas motivadas pela entrada da Amazon 
no setor de eletroeletrônicos no Brasil.

No mercado de câmbio, a principal influên-
cia foi da alta do dólar no exterior. No mer-
cado à vista, o dólar fechou com valorização 
de 0,16%, aos R$ 3,1679. Os juros futuros, por 
sua vez, mantiveram-se ao redor dos ajustes 
anteriores até o encerramento dos negócios, 
em mais um dia de baixo volume de contra-
tos. No término da sessão estendida, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2019 fechou estável ante o 
ajuste de anteontem, em 7,26%. Já o DI para 
janeiro de 2021 terminou em 8,91%, de 8,93%.

Exportação pode ser prejudicada 
com nova lei de Trabalho escravo
A nova portaria que trata do trabalho 
escravo pode prejudicar os exporta-
dores brasileiros, informa a Folha de 
S.Paulo. De acordo a finlandesa Heidi 
Hautala, deputada no Parlamento 
Europeu, “não se pode aceitar a impor-
tação de produtos feitos sob condições 
de escravidão”. A parlamentar disse 
também que a decisão pode criar obstá-
culos para as negociações do acordo 
comercial entre a União Europeia (UE) e 
o Mercosul. Em 2016, os congressistas 
do bloco europeu pediram mais rigor 
na identificação do trabalho escravo. 
Países do continente recebem cerca de 
15% das vendas externas brasileiras.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

FHC e Dodge veem retrocesso 
em portaria do trabalho escravo

As críticas à por-
taria que modifica as 
regras de combate 
ao trabalho escravo 
ganharam ontem o 
reforço de nomes 
como o da procura-

dora-geral da República, Raquel Dodge, 
e do ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Ambos classificaram a medida 
como um “retrocesso” e pediram a revo-
gação da portaria que foi editada na se-
gunda-feira pelo governo federal. 

As novas normas dificultam a caracte-
rização do trabalho escravo e a punição 
de empresas que submetem trabalhado-
res a condições degradantes.

JF DIORIO/Estadão conteúdo

Prévia do PIB cai, mas não 
muda rota de recuperação

Após dois meses seguidos de alta, o 
IBC-Br, indicador divulgado pelo BC que 
é reconhecido como uma prévia do PIB, 
registrou queda de 0,38% em agosto na 
comparação com o mês anterior. O re-
cuo, no entanto, não muda a tendência 
de recuperação da economia brasileira, 
na avaliação de economistas. 

Indicadores do mês de setembro já co-
nhecidos e que também servem como 
termômetro do ritmo de atividade, como 
o crescimento da produção de veículos e 
do fluxo de cargas pesadas nas rodoviais 
ante agosto, mostram que a trajetória de 
retomada continua. Segundo especialis-
tas, a queda de agosto é normal por causa 
do longo período de recessão.

Cade impede irmão de Wesley 
e Joesley de comprar empresa

O Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) reprovou ontem a 
compra do frigorífico Mataboi pela JBJ, 
empresa de José Batista Júnior, irmão de 
Joesley e Wesley Batista. O receio do ór-
gão é de que o parentesco com os contro-
ladores da JBS poderia gerar problemas. 
A Mataboi disse que vai recorrer. 
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Cassado pelo Senado, Delcídio 
afirma que foi “boi de piranha”

Cassado por unanimidade no ano 
passado, o ex-senador Delcídio Amaral 
(sem-partido-MS) criticou ontem a de-
cisão na qual o Senado autorizou o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) a retomar o 
mandato e derrubou o recolhimento no-
turno que havia sido imposto pelo STF. 

“Eles quiseram entregar um boi para 
as piranhas, pois o restante da boiada 
passaria. Agora, com Aécio, não tiveram 
o mesmo entendimento e acharam que 
sobraria para todo mundo. Por isso o li-
vraram”, afirmou Delcídio. 

Rodrigo Maia se diz 
vítima de “intrigas” 
do governo Temer

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), disse ontem ao presi-
dente Michel Temer que não quer indicar 
ninguém para o comando do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) nem vai aceitar cargos 
no governo. Convidado para uma con-
versa com Temer no Palácio do Planalto, 
após a tensão dos últimos dias, Maia se 
queixou das “intrigas” contra ele e disse 
não estar sendo respeitado.

A informação de que o Planalto avalia 
substituir o presidente do BNDES, Paulo 
Rabello de Castro, emplacando no co-

INTERNACIONAL

mando do banco um afilhado político de 
Maia, irritou ainda mais o deputado. Fora 
da agenda oficial, a reunião entre Temer 
e Maia ocorreu horas depois de o presi-
dente almoçar com Rabello de Castro e 
receber reclamações, de integrantes da 
equipe econômica, de que interferências 
políticas poderiam prejudicar o BNDES.

Xi Jinping defende maior papel 
do governo na economia

Presidente corteja Doria e 
libera recursos para São Paulo

STJ afasta conselheiro do 
TCE que havia sido reintegrado

O presidente da China, Xi Jinping, de-
fendeu ontem que o governo desempe-
nhe um papel maior na economia, em-
bora tenha salientado a importância dos 
mercados. “Devemos nos esforçar para 
desenvolver uma economia com me-
canismos de mercado mais eficientes”, 
disse Xi em relatório que marcou a aber-
tura do 19º Congresso do Partido Comu-
nista chinês, em Pequim. O documento 
estabelece políticas para os próximos 
cinco anos no país.

A Odebrecht iniciou uma ofensiva 
contra vazamentos da parte internacio-
nal de sua delação premiada, na tentativa 
de garantir a sobrevida das operações no 
exterior. As ações são voltadas contra os 
responsáveis por vazamentos, para ini-
bir novos episódios. As apurações podem 
atingir a equipe do ex-procurador-geral 
da República Rodrigo Janot. Os advoga-
dos da Odebrecht afirmam que informa-
ções divulgadas estavam “sob custódia” 
da Procuradoria-Geral da República.

A americana Caitlan Coleman foi in-
ternada em um hospital, alguns dias de-
pois de ter sido libertada com sua famí-
lia de um cativeiro que durou cinco anos 
no Afeganistão. Eles foram sequestrados 
pelo Taleban. O marido de Coleman, o 
canadense Jonathan Boyle, informou 
ontem que ela foi “levada às pressas para 
o hospital” na segunda-feira. O casal e os 
três filhos - nascidos no cativeiro - mo-
ram em uma pequena cidade na provín-
cia canadense de Ontário.

Enquanto o governador Geraldo Alck-
min (PSDB) enfrenta dificuldades para 
conseguir do governo federal a liberação 
de recursos para as obras do Rodoanel, 
o prefeito João Doria (PSDB) esteve em 
Brasília anteontem e recebeu de minis-
tros a garantia de investimentos em vá-
rias áreas da administração municipal. 
Após um jantar reservado de duas ho-
ras com o presidente Michel Temer, Do-
ria disse que um dos temas tratados foi 
o empréstimo de R$ 1 bilhão do BNDES 
para o asfaltamento das ruas da cidade.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
abriu ação penal contra o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) Robson Marinho por 
corrupção passiva qualificada e lavagem 
de dinheiro no caso Alstom e o afastou 
novamente do cargo. Decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo datada de se-
tembro chegou a reintegrar Marinho à 
sua cadeira na Corte. Os desembargado-
res concluíram que ele não representava 
mais risco à instrução da ação de impro-
bidade pela qual responde.

Odebrecht atua para conter  
vazamentos de delações

Americana que passou 5 anos 
refém do Taleban é internada

“pLENÁRIO DA cÂMARA MANTERIA MEU 
AFASTAMENTO?”, QUESTIONA cUNHA
Em artigo na Folha de S.Paulo, o ex-
presidente da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) questiona se teria sido afas-
tado do cargo, no ano passado, se a 
decisão tomada à época pelo STF tivesse 
sido apreciada pelo plenário da Casa 
- como ocorreu há dois dias com Aécio 
Neves, no Senado. “A pergunta que se 
faz é: o plenário da Câmara, naquele 
momento, manteria meu afastamento? 
Seria eu cassado se a votação se desse 
comigo no mandato, exercendo minha 
defesa?”. Cunha está preso há um ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Multa de trânsito 
poderá ser paga 
com cartão

O Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) autorizou órgãos como De-
trans, prefeituras e a Polícia Rodoviária 
a receberem multas de trânsito e demais 
pendências relativas a veículos por meio 
do cartão de débito e crédito. Os valores 
podem até ser parcelados. 

A resolução 697, já em vigor, foi publi-
cada ontem no Diário Oficial da União. 
Caberá a cada órgão de trânsito imple-
mentar a medida. O Detran paulista in-
formou que está se adequando para apli-
car a resolução.

De acordo com o Ministério das Ci-

esportes

dades, o objetivo é reduzir a inadimplên-
cia. Antes, só multas aplicadas sobre 
veículos registrados no exterior pode-
riam ser arrecadadas com cartões. Nos 
casos de parcelamento, as empresas de 
cartões deverão realizar a quitação das 
multas à vista e assumir o risco da opera-
ção com o titular do débito.

Justiça multa Neymar em 
R$ 3,8 milhões por sonegação

Corinthians empata com o 
Grêmio e mantém distância

MEC reformula estágio de professores e lança 80 mil bolsas Granulado de Doria será 
incorporado à merenda escolar

São Paulo volta a flertar com 
Z-4 após derrota para o Flu

Rombo do Comitê Rio-2016 
é fruto de corrupção, diz MPF

A Terceira Turma 
do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Re-
gião multou Ney-
mar, seus pais e três 
empresas que admi-
nistram a carreira 

do atacante do Paris Saint-Germain em 
R$ 3,8 milhões. O valor corresponde a 
2% do montante de R$ 192,7 milhões em 
bens bloqueados pela Justiça desde se-
tembro de 2015 por causa de multas e im-
postos cobrados ao jogador pela Receita 
Federal. A acusação do Fisco é de que 
Neymar não quitou seus tributos como 
pessoa física, como deveria ter feito.

Quem esperava um clássico com fute-
bol de líder e vice-líder, rivalidade, emo-
ção e um espetáculo, se decepcionou. Na 
partida de ontem no Itaquerão, que ter-
minou em 0 a 0, Corinthians e Grêmio fi-
zeram um jogo fraco e com poucas chan-
ces de gol. Com o resultado, a diferença 
entre ambos permaneceu em nove pon-
tos na tabela: 59 a 50 para os paulistas. 

Quem pode se beneficiar do empate 
é o Santos. Se vencer hoje o Sport, às 21 
horas, no Recife, a equipe de Levir Culpi 
chega a 52 pontos - sete a menos que o lí-
der. Já o Palmeiras, quarto colocado, pega 
a Ponte Preta, às 20 horas, no Pacaembu, 
e pode igualar a pontuação do Grêmio.

O Ministério da Educação lançou on-
tem o Programa de Residência Pedagó-
gica, que vai ofertar 80 mil bolsas para 
que estudantes de graduação façam es-
tágio em escolas do ensino básico. A me-
dida é uma reformulação do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência - criado em 2007 e que teve sua 

atuação reduzida desde 2014. A residên-
cia não será obrigatória e deverá ter bolsa 
de  R$ 400 por mês. 

Entre as ações anunciadas também 
está a flexibilização das regras de acesso 
ao ProUni para preencher 20 mil vagas 
- das 56 mil ofertadas - ociosas em licen-
ciaturas de faculdades particulares.

O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), anunciou ontem que o com-
posto produzido a partir de alimentos 
próximos à data de vencimento será in-
cluído na merenda de parte das escolas 
da cidade neste mês. Ainda vão ser sele-
cionadas as escolas iniciais. 

O São Paulo perdeu ontem a chance de 
se distanciar da zona de rebaixamento ao 
ser derrotado por 3 a 1 pelo Fluminense, 
no Rio. Na 14ª posição, o São Paulo pode 
ser superado por três equipes na rodada.

O rombo de R$ 100 milhões nas contas 
do Comitê Rio-2016 foi provocado pela 
corrupção, e não pela crise econômica. 
É o que concluem procuradores do MPF 
do Rio, que apresentaram denúncia con-
tra o ex-presidente do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) Carlos Arthur Nuzman. 

Monotrilho do Metrô de São Paulo 
projeta operação deficitária
A Folha de S.Paulo revela que o Metrô 
de São Paulo prevê que a operação da 
linha 17-Ouro, que está sendo cons-
truída no sistema de monotrilho, será 
deficitária. A estatal prevê um custo 
de operação por passageiro de R$ 6,71, 
enquanto a tarifa atual está em R$ 3,80. 
A linha de 7,7 quilômetros vai ligar o 
Morumbi a Congonhas a partir de 2019. 
Por causa do prejuízo estimado na ope-
ração, a gestão Geraldo Alckmin (PSDB) 
pretende incluir a 17-Ouro em um pacote 
de privatização com a linha 5-lilás.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ALEX SILVA/ESTADAo conteúdo

WERTHER SANTANA
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